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Fatores de risco associados aos níveis pressóricos elevados em 
universitários

Risk factors associated to high pressure levels in university students

RESUMO
Objetivo: avaliar a associação dos fatores de risco com os 
níveis pressóricos elevados em universitários. Métodos: es-
tudo descritivo, transversal, desenvolvido com 203 univer-
sitários, por meio de questionário autoaplicável, construído 
com base no instrumento para Vigilância de Fatores de Ris-
co e Proteção Para Doenças Crônicas por Inquérito Telefôni-
co do Ministério da Saúde. A análise dos dados foi realizada 
pelo teste Tau de Kendall. Resultados: dos participantes do 
estudo, 164 (80,8%) possuíam níveis pressóricos referentes 
à pressão arterial normal, nove (4,4%) pré-hipertensão, 30 
(14,8%) hipertensão. Quanto ao estilo de vida, 16 (7,9%) 
eram fumantes, 12 (5,9%) faziam uso abusivo de álcool, 137 
(67,5%) eram ativos, 64 (31,5%) possuíam adiposidade ab-
dominal, 29 (14,3%) estavam com sobrepeso ou obesidade 
e 32 (15,8%) faziam uso excessivo de sal. Conclusão: os 
fatores de risco relacionados aos níveis pressóricos elevados 
foram: ter 35 anos ou mais de idade, adiposidade abdominal, 
sobrepeso ou obesidade.
Descritores: Hipertensão; Doenças Cardiovasculares; Fato-
res de Risco; Estudantes.

ABSTRACT
Objective: evaluating the association between risk factors 
and pressure levels in university students. Methods: des-
criptive, cross-sectional study, developed with 203 univer-
sity students through a self-applicable questionnaire, built 
from the Ministry of Health instrument for the Telephonic 
Inquiry for the Surveillance of Risk Factors and Protection 
Against Chronic Diseases. The analysis of data was carried 
out using Kendall’s tau coefficient. Results: 164 (80.8%) 
participants had normal pressure levels, nine (4.4%) had 
pre-hypertension, and 30 (14.8%) had hypertension. 
Regarding their lifestyles, 16 (7.9%) were smokers, 12 
(5.9%) made abusive use of alcohol, 137 (67.5%) were ac-
tive, 64 (31.5%) had abdominal adiposity, 29 (14.3%) were 
overweight or obese and 32 (15.8%) used salt in excess. 
Conclusion: the risk factors related to high pressure levels 
were being 35 years old or older, having abdominal adiposi-
ty, being overweight or obese.
Descriptors: Hypertension; Cardiovascular Diseases; Risk 
Factors; Students.
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Introdução
 
As doenças cardiovasculares estão em primeiro 

lugar quanto às causas de mortalidade da população 
mundial(1). Aproximadamente, 31,0% dos óbitos, em 
2015, deu-se por esse tipo de agravo, o equivalente a 
17,7 milhões de indivíduos(2). 

Estudo epidemiológico tem demonstrado po-
tencial associação das doenças cardiovasculares com 
conjunto de fatores de risco(3) modificáveis, como es-
tilo de vida, consumo de substâncias, como tabaco e 
álcool, maus hábitos alimentares, sobrepeso e obesi-
dade, atingindo percentual considerável de jovens(2), 
grupo em que se enquadram majoritariamente os uni-
versitários.

Esses fatores estão correlacionados com a hi-
pertensão arterial sistólica, importante fator de risco 
para os acometimentos por lesões vasculares(2). Es-
tudo realizado com estudantes de uma Universidade 
Pública do Piauí comprovou prevalência de hiper-
tensão arterial em 8,7% dos acadêmicos. Além disso, 
observou que mesmo os sujeitos sendo jovens, havia 
alta prevalência de obesidade e acúmulo de gordura 
abdominal, determinantes para o aumento dos níveis 
pressóricos(4). 

Os sintomas clínicos das doenças cardiovas-
culares aparecem na vida adulta, no entanto, o acú-
mulo de gordura na parede das artérias inicia ain-
da na primeira década de vida.  Ao longo dos anos, 
há maior chances de acúmulo de fatores de risco 
cardiovasculares, consequentemente, há maior 
chance de morbidade por esse tipo de agravo(3).

Devido à etiologia multicausal das doenças car-
diovasculares, desenvolveram-se formas de avaliar o 
risco cardiovascular em indivíduos, permitindo, des-
ta forma, identificar na população grupos suscetíveis 
à morte, por fator cardiovascular(1). No entanto, pelo 
exposto, verifica-se que essas ações merecem maior 
atenção e cuidado em indivíduos jovens, com vistas à 
prevenção primária das doenças cardiovasculares, ou 
seja, à ação antes que o indivíduo adoeça.

Apesar de escassos estudos que aferiram a 

pressão arterial sistólica de universitários, pesquisa 
confirmou percentual de níveis pressóricos aumenta-
dos em 21,5% nos homens e 2,2% nas mulheres da 
população estudada e associação com os fatores de 
risco: sexo masculino, circunferência abdominal, gli-
cemia, triglicerídeos, HDL-colesterol, tabagismo, so-
brepeso(4). 

Destaca-se que a vivência universitária envolve 
mudanças intensas na vida dos indivíduos, com reper-
cussões adversas na saúde.  Portanto, a investigação 
de fatores de risco para aumento dos níveis pressó-
ricos em estudantes universitários é imprescindível, 
uma vez que quanto mais precocemente esses fatores 
forem modificados, menor chance há de o jovem adoe-
cer quando adulto ou idoso, sendo, ainda, a investiga-
ção desses fatores, muitas vezes, negligenciada pelos 
profissionais de saúde. Desta forma, objetivou avaliar 
a associação dos fatores de risco com os níveis pressó-
ricos elevados em estudantes universitários. 

Métodos

Trata-se de estudo descritivo, transversal, de-
senvolvido junto a universitários de todos os cursos 
do campus de Coxim, da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, quais foram: Enfermagem, Letras, Siste-
mas de Informação e História.

O critério de inclusão para o estudo foi: estar 
matriculado em disciplina teórica, em curso de gra-
duação, da Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, campus de Coxim. O critério de exclusão foi estar 
ausente em sala de aula, no momento da coleta de 
dados, ou seja, não comparecer para o dia de aula es-
pecífico em que foi agendada a coleta de dados para 
a turma. A coleta de dados ocorreu de julho a agosto 
de 2016. Havia 367 acadêmicos matriculados nos cur-
sos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
sendo 65, 85, 59, 158 acadêmicos dos cursos de His-
tória, Letras, Sistemas de Informação e Enfermagem, 
respectivamente. Porém, desse total, 24 cursavam es-
tágio curricular obrigatório, ou seja, não faziam parte 
da amostra.
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A abordagem aos acadêmicos foi realizada em 
sala de aula, em data pré-agendada junto ao coor-
denador de curso e professor que ministrou aula no 
horário. Coletaram-se dados em todas as turmas, em 
horário cedido pelo professor de alguma disciplina, de 
cada semestre. A coleta de dados ocorreu em um mo-
mento para cada turma.  Todos os acadêmicos presen-
tes em sala de aula foram convidados a participar do 
estudo. Houve duas recusas e 138 alunos não estavam 
presentes na data agendada para coleta, no total, par-
ticiparam do estudo 203 universitários.

Os estudantes receberam orientação quanto 
aos objetivos da pesquisa, ao caráter sigiloso das in-
formações coletadas, ao direito de recusar-se a parti-
cipar desta, em qualquer fase de execução, bem como 
acerca da garantia de não sofrer qualquer ônus ou 
gratificação pela participação e do preenchimento do 
instrumento. Aqueles que aceitaram fazer parte do 
estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. No entanto, os acadêmicos com idade 
inferior a 18 anos levaram o Termos de Assentimento 
Livre Esclarecido para casa para obter autorização do 
responsável, além de assinarem o mesmo, sendo a co-
leta de dados agendada em data posterior para estes. 
No total, oito estudantes eram menores de idade. A 
coleta de dados foi realizada pela equipe de pesquisa 
que foi devidamente treinada.

O questionário autoaplicável foi construído 
com base no instrumento para Vigilância de Fatores 
de Risco e Proteção Para Doenças Crônicas por Inqué-
rito Telefônico (VIGITEL)(5) e contemplou questões 
abertas e fechadas, direcionadas à investigação, sobre 
aspectos sociodemográficos e econômicos, atividade 
física, consumo alimentar, tabagismo, álcool, históri-
co familiar de doenças crônicas. Posteriormente, ve-
rificaram-se medidas antropométricas, circunferência 
abdominal e níveis pressóricos dos universitários.

O peso corporal dos estudantes foi aferido por 
meio de balança digital, com capacidade de 150 quilo-
gramas (Kg) e precisão de 100 gramas, com o(a) ava-
liado(a) na posição ortostática, no centro da balança, 
descalço e vestindo roupas leves. A aferição da altura 

foi realizada com utilização de fita métrica inelástica, 
com escala de 0,5 cm, fixada na parede, e o indivíduo 
em posição ereta, braços pendentes, mãos espalma-
das sobre as coxas, os calcanhares unidos e as pontas 
dos pés afastadas, joelhos em contato e o peso distri-
buído sobre os dois pés e com a cabeça ajustada, no 
plano de Frankfurt(6).

Com base nessas informações, o Índice de Mas-
sa Corporal foi calculado por meio da divisão da massa 
corporal em quilogramas pelo quadrado da estatura 
em metros (Kg/m²). Utilizaram-se dos pontos de cor-
te(7) propostos pela Organização Mundial da Saúde 

para adolescentes e adultos. Assim, os acadêmicos fo-
ram classificados em baixo peso, peso normal, sobre-
peso/obesidade. A obesidade central foi determinada 
pela circunferência abdominal, da seguinte forma: so-
licitou-se ao acadêmico que ficasse na posição supina 
e inspirasse profundamente e, ao final da expiração, 
realizou-se a medida com fita métrica inelástica, com 
escala de 0,5 cm, no maior perímetro abdominal, en-
tre a última costela e a crista ilíaca(7). Os valores que 
remetem à adiposidade abdominal são a medida de 
circunferência abdominal igual ou superior a 94 cm, 
em homens; e 80 cm, em mulheres(8).

A Pressão Arterial Sistêmica foi aferida, confor-
me recomendação da VII Diretrizes Brasileiras para 
Hipertensão(9). Utilizou-se do monitor de pressão ar-
terial de inflação manual, tamanho adulto médio. Os 
níveis pressóricos foram classificados da seguinte 
forma, Normal: Pressão Arterial Sistólica <120mmHg 
e Pressão arterial diastólica <80mmHg; Pré-Hiperten-
são: Pressão Arterial Sistêmica entre 121-139 mmHg 
e/ou Pressão Arterial Diastólica entre 81 – 89mmHg; 
Hipertensão Estagio 1: Pressão Arterial Sistólica entre 
140-159 mmHg e/ou Pressão Arterial Diastólica entre 
90-99mmHg; Hipertensão Estágio 2: Pressão Arterial 
Sistólica entre160-179 mmHg e/ou Pressão Arterial 
Diastólica entre 100-109mmHg; Hipertensão Estagio 
3: Pressão Arterial Sistólica >180mmHg e Pressão 
Arterial Diastólica >110mmHg. Para os adolescentes, 
os níveis pressóricos foram considerados elevados 
quando Pressão Arterial Sistólica e/ou Pressão Arte-
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rial Diastólica forem superiores ao percentil (p) 95, 
de acordo com idade, sexo e percentil de altura. Os 
percentis de altura foram obtidos por meio dos gráfi-
cos de crescimento do Centers for Disease Control and 
Prevention e os de Pressão Arterial Sistólica e Pressão 
Arterial Diastólica, por meio de tabela da VII Diretri-
zes Brasileiras para Hipertensão(6). Para análise dos 
dados, houve divisão em três grupos: hipertensão ar-
terial normal, pré-hipertensão e hipertensão (níveis 
pressóricos relacionados aos diferentes níveis de hi-
pertensão).

Para classificação econômica dos indivíduos, 
aplicou-se a metodologia adotada pela Associação 
Brasileira de Empresas de Pesquisa, que utiliza como 
critério o corte de oito classes, A1, A2, B1, B2, C1, C2, 
D e E(10). A técnica agrupa as categorias de acordo com 
o poder de compra das pessoas e famílias urbanas, a 
contratação de empregada doméstica e o grau de ins-
trução do chefe da família.  A fim de facilitar a análise 
dos dados e comparação com demais estudos, os estu-
dantes foram classificados como pertencentes à classe 
alta (A/B), média (C) e baixa (D/E). 

No que se refere à atividade física, considera-
ram-se insuficientemente ativos os indivíduos que 
não atingiram pelo menos 150 minutos semanais de 
atividade moderadas ou 75 minutos de atividades vi-
gorosas, em que se ponderaram a atividade física, o 
lazer, o trabalho e o deslocamento(11).

Quanto à análise dos dados, os formulários 
preenchidos foram revisados, a fim de detectar falhas 
de preenchimento antes da digitação dos dados. Pos-
teriormente, foram transcritos para planilha eletrônica 
do Excel 2010 e verificados possíveis equívocos, como 
erros na entrada ou omissão de respostas. Realizou-se 
análise descritiva dos dados, com frequência e per-
centual de todas as variáveis. Para avaliar a associa-
ção entre elas, os dados foram submetidos, pelo Sof-
tware Statiscal Package for the Social Sciences, versão 
20.0, ao teste Tau de Kendall. Para todos os testes, as 
associações foram consideradas significativas quando 
p<0,05.

A pesquisa seguiu os aspectos éticos previstos 

pela Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saú-
de. O projeto foi submetido, via Plataforma Brasil, com 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética nº 
43290415.3.0000.0021, e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, conforme parecer nº 1.065.671/15.

Resultados

Dos participantes do estudo, 164 (80,8%) pos-
suíam níveis pressóricos referente à pressão arterial 
normal, nove (4,4%) pré-hipertensão, 30 (14,8%) hi-
pertensão. A média dos níveis pressóricos da pressão 
arterial sistólica foi de 106,8±16,5 mmHg e pressão 
arterial diastólica de 71,6±9,4 mmHg.

Na Tabela 1, observa-se que o fator socioeconô-
mico, associado à hipertensão, foi idade superior a 35 
anos (p=0,002).

Tabela 1 - Correlação entre níveis pressóricos eleva-
dos e características sociodemográficas de estudantes 
universitários. Coxim, MS, Brasil, 2016

Variáveis

Normal 
(n=164)

Pré-Hiper-
tensão (n=9)

Hiperten-
são (n=30)

Total 
(n=203)

p

n (%) n (%) n (%) n (%)

Sexo (n=203) 0,101 

Masculino 33 (20,1) 2 (22,2) 11 (36,7) 46 (22,7)

Feminino 131 (79,9) 7 (77,8) 19 (63,3) 157 (77,3)

Faixa etária (anos) 
(n=199)*

0,002†

≥ 24 108 (66,7) 4 (44,4) 10 (35,7) 122 (61,3)

25 - 35 39 (24,1) 3 (33,3) 11 (39,3) 53 (26,6)

>35 15 (9,2) 2 (22,3) 7 (25,0) 24 (12,1)

Classe econômica (n=202)* 0,849

Baixa 24 (14,7) 1 (11,2) 4 (13,3) 39 (19,3)

Média 108 (66,3) 4 (44,4) 22 (73,3) 134 (66,3)

Alta 31(19) 4 (44,4) 4 (13,3) 29 (14,4)

Cor (n=190)* 0,534

Branco 51 (33,6) 2 (22,2) 8 (27,6) 61 (32,1)

Preto/Pardo 97 (63,8) 7 (77,8) 21 (72,4) 125 (65,8)

Amarelo 4 (2,6) - - 4 (2,1)
*Frequência e percentual com exclusão dos casos sem respostas ou assinala-
dos como não sei; †Estatisticamente significativo
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Quanto ao estilo de vida dos universitários, 
constatou-se que 16 (7,9%) eram fumantes, 12 (5,9%) 
faziam uso abusivo de álcool, 137 (67,5%) eram ati-
vos, 64 (31,5%) possuíam adiposidade abdominal 
e 29 (14,3%) estavam com sobrepeso ou obesidade, 
os dois últimos estavam relacionados aos níveis pres-
sóricos elevados, resultado estatisticamente signifi-
cativo (p=0,002 em ambos), 32 (15,8%) faziam uso 
excessivo de sal e 83 (41,7%) possuíam antecedentes 
familiares de hipertensos (Tabela 2).

Tabela 2 - Correlação entre níveis pressóricos eleva-
dos e fatores associados ao estilo de vida, excesso de 
peso e antecedente familiar de hipertensão, em estu-
dantes universitários. Coxim, MS, Brasil, 2016

Variáveis
Normal 
(n=164)

Pré-Hiper-
tensão (n=9)

Hiper-
tensão 
(n=30)

Total 
(n=203)

p

n (%) n (%) n (%) n (%)

Tabagismo (n=203) 0,525

Fumante 12 (7,3) - 4 (13,3) 16 (7,9)

Não fumante 152 (92,7) 9 (100) 26 (86,7) 187 (92,1)

Uso abusivo de bebida (n= 
202*)

0,862

Sim 10 (6,1) - 2 (6,7) 12 (5,9)

Não 153 (93,9) 9 (100,0) 28 (93,3) 190 (94,1)

Atividade física (n=203) 0,541

Ativo 109 (66,5) 7 (77,8) 21 (70,0) 137 (67,5)

Inativo 55 (33,5) 2 (22,2) 9 (30,0) 66 (32,5)

Adiposidade abdominal 
(n=203)

0,002†

Sim 43 (26,2) 3 (33,3) 18 (60,0) 64 (31,5)

Não 121 (73,8) 6 (66,7) 12 (40,0) 139 (68,5)

Sobrepeso/Obesidade 
(n=203)

0,002†

Sim 15 (9,1) 3 (33,3) 11 (36,7) 29 (14,3)

Não 149 (90,9) 6 (66,7) 19 (63,3) 174 (85,7)

Uso excessivo de sódio 
(n=203)

0,955

Sim 26 (15,9) - 6 (20,0) 32 (15,8)

Não 138 (84,1) 9 (100,0) 24 (80,0) 171 (84,2)

Hipertensão pai/mãe 
(n=199*)

0,764

Sim 68 (42,2) 3 (37,5) 12 (40,0) 83 (41,7)

Não 93 (57,8) 5 (62,5) 18 (60,0) 116 (5)
*Frequência e percentual com exclusão dos casos sem respostas ou assinala-
dos como não sei; †Estatisticamente significativo

Em relação à comparação entre os níveis pres-
sóricos elevados e ao período do curso em que os 
estudantes universitários estavam matriculados, em 
ambos os grupos, primeiro e segundo ano e terceiro 
ao quinto ano, a frequência foi equivalente (15) (Tabe-
la 3). Estudantes que cursavam Enfermagem apresen-
taram menores níveis pressóricos (p=0,000).

Tabela 3 - Correlação entre níveis pressóricos eleva-
dos, curso e período em que os estudantes universi-
tários estavam matriculados. Coxim, MS, Brasil, 2016

Variáveis

Normal 
(n=164)

Pré-Hiper-
tensão(n=9)

Hiperten-
são (n=30)

Total 
(n=203) p

n (%) n (%) n (%) n (%)

Período de Curso (anos) 
(n=203)

0, 578

1 - 2 85 (51,8) 3 (33,3) 15 (50,0) 103(50,7)

3 - 5 79 (48,2) 6 (66,7) 15 (50,0) 100(49,3)

Cursos (n=203) 0, 000*

Enfermagem 101(61,6) 5 (55,6) 5 (16,7) 111(54,7)

História 13 (7,9) 1 (11,1) 5 (16,7) 19 (9,4)

Sistema de In-
formação 17 (10,4) 1 (11,1) 7 (23,3) 25 (12,3)

Letras 33 (20,1) 2 (22,2) 13 (27,2) 48 (23,6)
*Estatisticamente significativo

Discussão

As limitações do estudo dizem respeito à impos-
sibilidade de realizar a coleta de dados mais de uma 
vez, na mesma sala de aula, para cada turma, devido 
à necessidade de o professor disponibilizar tempo da 
aula. Isso fez com que houvesse dificuldade, inclusive 
em coletar dados de todas as turmas, principalmente 
para obter permissão do professor e conciliar os horá-
rios com a equipe de coleta de dados. Além disso, não 
foi possível investigar características institucionais do 
universitário, como total de disciplinas que estavam 
cursando, horas diárias despendidas na universidade, 
projetos em que estavam envolvidos e as respectivas 
associações com níveis pressóricos.

Este estudo demostrou que adiposidade ab-
dominal, sobrepeso ou obesidade estão significati-
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vamente associados aos níveis pressóricos elevados. 
Portanto, é essencial serem investigadas. A adiposi-
dade abdominal, muitas vezes, é negligenciada como 
fator de risco, não aferida rotineiramente na popu-
lação, em grande parte dos serviços de saúde, assim 
como a classificação do Índice de Massa Corporal, 
mesmo quando se obtêm o peso e altura dos indiví-
duos. E, ainda, quando essa informação é calculada e 
informada, é necessário orientar sobre o risco para 
doença cardiovascular e as mudanças necessárias do 
consumo alimentar. Portanto, são desafios para insti-
tuições e profissionais da saúde. Contudo, a primeira 
iniciativa essencial é a elaboração de protocolos para 
rastreamento desses fatores de riscos, importantes na 
população, com início na idade jovem. 

Além disso, percebeu-se número significativo 
de níveis pressóricos elevados em universitários, as-
sim como em estudos realizados na Arábia Saudita(12), 
China(13) e Paraguai(14). Portanto, faz se necessária 
abordagem precoce aos estudantes, com vista à dimi-
nuição do fator de risco modificável, ou seja, mudan-
ças no consumo alimentar e estímulo para realização 
de atividade física. Ademais, encontrar níveis pres-
sóricos elevados, em população jovem universitária, 
reforça que as orientações sobre a prevenção da hi-
pertensão devem ser realizadas o mais breve possível 
na população e aferição dos níveis pressóricos para 
identificar os casos elevados. 

Percentual significativo dos estudantes inves-
tigados possuíam antecedente familiar de hipertenso, 
adiposidade abdominal, sobrepeso ou obesidade. Es-
tudo realizado em Minas Gerais, Brasil, com adoles-
centes de baixa renda, em uma comunidade, demons-
trou grande prevalência de sobrepeso em crianças e 
adolescentes (36,0%), o que indica ser predisposição 
para obesidade na fase adulta. Ainda, 48,0% tinham 
antecedentes familiares, fator de risco para doenças 
cardiovasculares e aterosclerose(15). O sobrepeso e a 
obesidade são relacionados em vários estudos com 
níveis pressóricos elevados(2,4,13-14). 

No que se refere à classe socioeconômica dos 
estudantes universitários pesquisados, a de maior 

prevalência para níveis pressóricos elevados foi a clas-
se média. Estudo com crianças e adolescentes de sete 
a 17 anos no Rio Grande do Sul, Brasil, observou maior 
percentual quanto ao excesso de peso entre as classes 
mais baixas e em meio a alunos de escolas públicas(16).

Não está evidente na literatura a relação entre 
excesso de peso e nível econômico, pois não há padrão 
definido. Estudos divergem quando a esse desfecho, 
enquanto alguns demonstram relação, outros, maior 
risco para sobrepeso entre as classes econômicas 
mais altas (A-B)(17).

Outros fatores de risco para aumento da pres-
são arterial sistêmica são tabagismo e uso abusivo 
de bebidas alcóolicas. O uso de álcool e tabaco se fez 
presente entre os estudantes, o que causa preocupa-
ção, pois esses fatores, geralmente, estão associados 
ao aumento de risco para desenvolvimento de doen-
ça cardiovascular. O hábito de fumar pode ocasionar 
elevação da pressão arterial e aumento da deposição 
de colesterol nos vasos sanguíneos(18).

Quanto à prevalência de hipertensão de ante-
cedentes familiares, neste estudo, para quase metade 
dos estudantes pelo menos um dos pais apresentou 
diagnóstico de hipertensão arterial sistólica, corrobo-
rando com a investigação realizada com 79 pessoas 
entre 11 a 59 anos, em que sinalizou que mais da me-
tade desses indivíduos possuíam antecedentes fami-
liares de doença cardiovascular, com destaque para 
diabetes mellitus, câncer, doenças cardíacas e obesi-
dade(19).

Investigação realizada com universitários do 
Paraguai obteve como resultado que a pressão arterial 
elevada esteve associada, dentre outros, com Diabetes 
melittus tipo 2. A prevalência de fatores de risco car-
diovasculares frequentes foram: consumo de álcool, 
sobrepeso e obesidade. Mais de 70,0% dos estudan-
tes universitários tiveram um ou mais fatores de risco 
cardiovascular(14).

Quanto aos níveis pressóricos elevados, os 
cursos com maior prevalência foram História, Siste-
mas de Informação e Letras, respectivamente. Estudo 
realizado em João Pessoa, Paraíba, Brasil, concluiu 



Rev Rene. 2020;21:e42272.

Fatores de risco associados aos níveis pressóricos elevados em universitários

7

predominância de hábitos saudáveis e manifestações 
clínicas estáveis em estudantes de Enfermagem. Além 
disso, apresentou que esse grupo de universitários 
possui grande preocupação quanto ao consumo de ál-
cool e tabaco e os associaram à hipertensão e diabetes 
mellitus(20).

Em investigação realizada com 550 estudantes 
universitários, percebeu-se aumento considerável e 
maior prevalência de doenças crônicas, com o passar 
da idade, portanto, ações preventivas são necessárias 
para que sejam detectadas o mais breve possível os 
fatores de risco para doenças cardiovasculares nessa 
população(4).

No que se refere aos primeiros anos da vida 
universitária, há grande preocupação quanto ao au-
mento dos fatores de risco para doenças cardiovas-
culares, pois grande parte dos estudantes passa a ter 
vida mais desregrada, longe da família, em que se de-
param com nova perspectiva de vida, novo ambiente. 
Urge, portanto, periodicidade quanto à avaliação entre 
os estudantes universitários, para que essa população 
seja assistida de forma preventiva, e que possam ser 
detectados, precocemente, os fatores que podem acar-
retar doenças cardiovasculares, a fim de melhor con-
trole dos principais agravos à saúde, seja relacionado 
ao estilo de vida, ao uso excessivo de álcool e tabaco(4).

Conclusão 

Por meio deste estudo, os fatores de risco re-
lacionados aos níveis pressóricos elevados foram: ter 
35 anos ou mais de idade, adiposidade abdominal, so-
brepeso ou obesidade. 
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